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RESUMO
O estudo analisa o processo de adaptação intersemiótica do 
conto “O Enfermeiro”, de Machado de Assis, para a linguagem 
audiovisual, a partir do curta-metragem de mesmo nome. De 
acordo com teorias narrativas atuais, a adaptação de uma 
obra literária para o cinema é uma questão complexa que 
requer criatividade e respeito pelas diferenças entre as for-
mas de arte. O propósito deste estudo foi definir as escolhas 
formais estabelecidas no processo de adaptação a partir da 
comparação entre a obra original de Machado de Assis, com 
o roteiro de Melanie Dimantas junto da direção de Mauro Fa-
rias. O curta- metragem zela pela manutenção da estrutura 
narrativa e das sequências de ação da obra original. Contudo, 
em momentos específicos, incorpora elementos à mise-en-s-
cène visando a imersão e a preservação de informações ca-
ras à narrativa, já que o leitor/espectador é posicionado de 
forma passiva a ela. Com a finalidade de evitar falas e diá-
logos expositivos, a roteirista opta pela sublimação de cer-
tas narrações presentes no texto original e pela preservação 
do antagonismo e do protagonismo dos personagens. Além 
disso, em momentos específicos, é possível notar a mistura 
da narração do personagem do Enfermeiro – no presente e 
em um voice-over – com diálogos e momentos que vivencia 
no passado – em flashback. Tal recurso inibe uma redundân-
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cia de informações e transforma o momento em um reforço 
àquela informação. O diretor explora a caracterização dos 
personagens construindo cenas a partir de um forte subtex-
to, movimentação dos personagens, construção de cenários, 
fotografias e trilhas sonoras. Devido ao impacto visual da lin-
guagem audiovisual, a característica anti-heróica do prota-
gonista foi intensificada com o objetivo de garantir a reden-
ção estabelecida no texto original. Melanie Dimantas e Mauro 
Farias demonstraram um apego ao texto de Machado de As-
sis, mas manifestam um esforço criativo ao estabelecer uma 
referência sensorial ao formato literário original, dada a par-
tir de uma construção mais teatral de cenas e personagens, 
permitindo que o público experimente a história de uma ma-
neira mais envolvente e emocional. O produto audiovisual 
gerado a partir da adaptação, utiliza de novas ferramentas de 
linguagem para contar a mesma história de forma diferente.
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